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'Jllgunt vão maldiiendo , c llasfcutando 
JDo primeiro, qnc guerra fez no mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 

' Do pcilo cübiçozo , C si ti bundo ; 
'CAMÕES. 
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LA VAI BOMBA. 

Olú Senhores da Gamara dos Deputa- 
dos, deixem sede tantadispulãe de tan- 
to peço a palavra, decidão 'os négocios dè 
Juima vez .• olliení qne em qitíintò nessa 
casa se gaslá o tempo em disputas , qnè 
de nada valem, o Rio Grande pode nau- 
fragar, e se assim accontccer depois ca- 
da paii fluctuamlo sobre as ondas segue 
o destino , qne a força que o impeile , 
lhe quizer dar, e os pregos, que segurão 
os paus vão ao fundo segundo a ordem 
natural dás coizas, donde he impossível 
tiral-os ! Ou vem gente, e querem sal- 
var o bnrquinho , ou não vêm , e então 
clle perde-se : de qualquer modo , què 
seja decidão e desénganehi-nos para sal- 
tar-mos na lanxa, e salvar-nos em quan- 
to he tempo, cazo queirão, que clle vã á 
praia. Se não são práticos da costa nãó 
se ponhao com paliaçôes ; aqui levanta- 
se huma travessia èm hum nouiento , e 
b resultado lie hir acmbarcação á praia. 

Esta gente por aqui não está satisfeita 
com o piloto , que veio ; elle será bom; 
porem por pouco caso, e talvez por bir- 
ra, c por não ler querido ouvir os conse- 
lhos dos outros oíficiaes , tem posto ò 
barco èm confusão , e em risco de se 
perder ; tem facilitado mandando largar 
o pauno, que os seus antecessores , mais 
experientes do que elle, mandarão fér- 
far , e'quando se lhe diz , qne tal não 
nica , senão que ^ - aufragio hc certo , 
diz , que o quere.u domina)' l Além dis- 

so elle não he piloto de viagem de alto 
mar, he costeiro, cdaquelles que não 
sabem pegar no oifàrtte para consultar 
os astros. Isto Vai mal , e se dessa casa 
não vem remCdio promptò c sc senão 
apertar com o Almirante para que man- 
de milhor piloto já , e já hdeos barqui- 
nho chamado Rio Grande ! As amarras 
nesta costa, c com o mar assim impola- 
do pouco sorvem em rasão do fundo ser 
de arêa mui fina , e movediça. 

Pczem bem estas rellcxões , c abrevi- 
em o negocio o quanto antes "para sc 
salvar o barco com a tripulação , ou es- 
tá sem elle. Sc o Almirante não acha 
Piloto como o que mandou para o Pa- 
rá, aqui temos hum, que serve de contra 
mestre , e a quem s? deve o barco imla 
nadar ; seja nomeado Piloto , e o barco 
será salvo : aqui preciza-se de hnm ho- 
ihem, que seja bom Piloto , e melhor 
marinheiro, esse está nas circunstancias; 
porque apesar de ser contra mostre , he 
optimo piloto, e grande marinheiro, pe- 
lo que goza de conceito perante nós. V e- 
nha também mais alguma tripulação pa- 
ra ajudar a safar o barco, animar a qne 
cá está , e dar-lhe alguma folga: porque 
isto tem chegado a tal exaspero pelo pi- 
loto actual ter largado tanto panno, que 
a tripulação receando hum tufão súbi- 
to, que suçobrasse a embareão, e a por- 
desse"Çmetteo ja os ferros cm hum cabo, 
e o còrt/ju pela raiz, o que foi hum gran- 
de mal , em que a tripulação exasperada 
não feílécte , e foi Deo^ servido não iii- 
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filo/oío t' n no rm tlod-.iíir hunui cuu- 
sequencia geral ile l.um ^cta : 
<1-. a o correio, <íuc o acc^ ecunçntu 

" c fui »uhI ífiio, o qnepit- 
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Por quanto alugaria o Correio — 

do de'génle^' dV/.cií''' n 1|
laSí:em,'111'1 nan- 

piela Testa he granâépa- 
a iTitunar de gente, e botas> cheias do 

toudias ! Ah , ah , ali h-, L, - 
jt. ■ . ' . 1 ' ,!a ' Urí nr hum - 'C.:lhau, ainda mais esta, era o que íal- 
laYOf pura haver ile tudo ! Nem o iVI- 
chior no Rio de Janeiro tinha fa/enda 
Lum ordinária jiara alugar como as bulas, 
que em Poria Alegre alugou,o Correio! 
Coitado, mudando, que faria limpa linda 
figura, e adquiriacrcdiltr? apresentou-.■•c 

.«■omo hum" negro de cesto ; porque as 
botas alem dc :erem do mais on/inario 
cabedal, suo tam largas, que servem cm 
todos os nós ; tam conhecidas , mie Jo<>o 
ííí ve nao serem o fira do sapati-iro , «•' 
rc sc inculca como tal, e tam iiiüLfeitas, 
e eiigeníliaula.s, que mais parecem ter si- 
do talhadas para pá de. burro do que de 
gcatc. Cuidava o correiozinho, que por 
sabir dc bolas , <pic 'metia hiima lauca 
Ciíi Aírica, procuratulo assim como qu.an 
não tjiiíM" a coisa, acariciai- coria gente , 
para ver se pegav.io, as bichas. ! Outro 
ufiicia;ea lama com qnc empaníanou as 
huids na gloriosa inda dura , c nuo ha 
. rai va, que apague o» ' iítnaes,c nc.loas 
delia;;. Diz opapelinho correio, (juenão 
Jia seguivmca individual ; mas porque , 
>icr Minta o'Aitilheiro ? Sá. porque hum 
«oliltulo chrio (e mesmo cuiuedendo que 
: ja nudieitor) _ u uicia dn/.ia v.c V-:u^ 
chondas cm hmn lioincin, ".egue se qup 
não ha «irunmça individual r He ui«u ) w ' . • I í X i 

íiclivo , e .vigilante , e não tiver as- ar 
fnas dos soldados de seu coir mando tja 
tom estado, desde já mude ide conduc- 
ta a todos os respeitos : porque n , 

"'arpxistas, pois dhêr an^,ul^1,le hieiro não terá contemplação com al- 
rança individual nenlim. 1 gl,ein . e assim coin0 faia * a^0 0S \\ 

-1=  1 nenll,""a outra ,.* nel coinmamlantes , que forem di- 
gnos delia, também censurara aspera- 
mente os que o merecerem.   

^ £ia tdnui, nne -jf' 5 
c'u_!i queln a hão (leviíl,.,!;""1 a(|',díe 
«ais :nã^ qUeira o a ha á 

^^Legahstas,^^,^ 
aai Ik, 

quer dizer senão'one ivi"" ' <)Utra 
0, b116 h:l anarcjuiii; !)l, muito bem acontecer, (nie lhe.T" 11 

a, botas. Avorn (me e t- ' lht disc-üí,, , > - que estamos de , q quereiidp, muito bem poda   ^*\ 
gur- nos daquellcs, q' „„s, crseCio •! 
;?na dçrão bolos, ^ 

ía/ermos usando da maior mode, 
» a com ellc.s, e ha anarquia , sieguml,! 
coibge < o correio , (jne havia cntf.ono 
tempo da gloriosa, qnc se arrombaV. 
portas a golpes de machado, que se áa- 
vao oolos, \ergalliadas , tiros , faiaá 
a toda e (pialquer lima, e (pie não In 
via segurança alguma individual? t; 
guiulo o bixo correio liavia ordem;euí. 
querem a coisa mais ciara ? O liomci. 
chore ]ii-lu tempo ^'/or.hro , mas Uul 
lhe dizem : senhor burro quem o 'hão a. 
tihccrr. que o compre ! 

■ l bateria JV. 7 ov.lrora ponto dc 3. João. 
} 

O, clamor publico lie gpral acerca il' 
mau arranjo de-ta bateria , c hq mui!' 
(pie o Artilheiro devera fallar nisso; p 
rem por contemplação o não fasia; a" 
ra cjuc o Artilheiro ,está desenganadot 1 
que as contemplações nos têm perdi.a : 

»e (jne conhece , que cada hinn em '' 
conscienciq, deve dizer aquillo , '!e'p - 
talvez depende a segurança geral, seu- 
quiser fazer o papel de traidor, diz e ■ 
«minte a respeito deMa bateria: 0 lt 
Jebi-e Exigcimeiro Izidoro dcAliaeicfa 
vesse admiraria certamente o àcllo J "• 
risco desta bulcna ! bnle- 

O Artilheiro breve rondar.nas ^ . 
• •"io sõ Êillará do boi» ou ma T íií^v/ . * 1., • i / ■ 1 

ÚS dellas , da actividadc, e v.g l^^ 
dos cotn.na.ulantcs,com(. du 
mau estudo em que se acheo a 

cruainaudçnlcs pj q 

;d"in" 

áòá áüUviU..J- 
faz oste .aviso P«r^yj|c1.s?.:.VnT,1áüi'i 

Mais hum beneficio. 

O ílagollo, que nos opprime, hc mais 
do queTuuna guerra civil; ellenãosó a- 
brange as pessoas", e bens dos Legalis- 
tas, como também desses furiosos sec- 
tários do partido farrapo ; seus bens , e 
fortunas são da mesma sorte, que as dos 
'Legalistas alvo das rapinas desse exe- 
crando partido, qnc procura triumphar, 
inda que seja com sua desgraça : não ha 
meio , de que não lancem mão ; se ue- 
cessitão de gente para engrossar suas fi- 
leiras, o terror , que incutem nos miso- 
ros habitantes da campanha , ja fnsilan- 
do hnns , ja incendiando as habitações 
de outros, lhes facilita meios para o con- 
seguirem ! E quem deixará de únir-se , 
tendo sua família, bens, e fortuna entre- 
gues ao artótrio desses montros ? Nin- 
guém, sejão quaes forem os seus senti- 
mentos. O Artilheiro conhece muitos , 
que hoje por necessidade se unirão ás fi- 
leiras dos rebeldes, è qhe n'outro tempo 
trabalharão fortemente a prol da Lega- 
lidade ; mndarião acazo de pensar , de. 
caracter, c de sentimentos ? Não : a ne- 
cessidade os força, as medidas de terror, 
de que lanoão hião esses monstros, os o- 
bnguo a se unir ; elles virão suas fasen- 
das taladas, suas farniljas insultadas, suas 
limitações incendiadas , e finalmente , 
i epois de tantos desgostos, e prejuisos , 
Miao-se na dura , e cruel situação de 
"ovaipente começarem a estabellecer , e 
epurar algum resto de suas fortunas pa- 
• poderem viver, quando tudo se jul- 

iuT'1 -®fí,lro I Se esses tigres humanados 
(lionf811!"0 l'e (í"^le""0i 0 mesmo expe- e do terr a- lhes facilita meios para 
9 conseguirem, ohtribuicõrs, c empresti- 

mos forcados são p uzual meio, dc que se 
«ervein.' Hu dias hmn proprietário, mn- 
mlor ijo Rio ilo Sino , morreo de dei- 
gostó por ser victíma de huma contri- 
buição , que esse Ladrão infame Netto 
exiaio delle; mandou-lhe dizer que pre- 
c.i^ava de 5 contos de réis, c que lhos a- 
promptasse em 3 dias , o proprietário 
mandou-lhe só 600S; réis disendo , que 
pão tinha mais: que lhe havia de acon- 
tecer ? Ser cercada a sua casa por huma 

-numerosa quadrilha, que lhe levou 20 
Escravos para o acampamento do Netto, 
O proprietário se quiz haver os seus es- 
cravos, aprornptou o resto do dinheiro 
pára completar a soimna pedida : este 
proprietário he Jose Iguacio Teixeira , 
que poucos dias sobreviveo a tamanho 
roubo ! 

Consta, e corre por certo agora , que 
os farrapos contrahirão hum emprésti- 
mo forçado de 300$ pezos, passando va-. 
les sobre o imaginado lhesouro da Repti- 
blica , e que não só erão obrigados a ent 
trar com a sua quota arbitrada os habi- 
tantes da campanha, que seguem o par- 
tido Legal , mas tamhem igualmente oa 
sectários do infernal partido farrapo ! 

Que dirá agora a isto o insigne parla- 
mentar, e Diplomála, de alto cothurno Jo- 
sé d'Araújo /quando souber, que os far- 
rapos baldarão assim o seu projecto de 
entregar á divina Providencia a campanha, 
de jorlijlcar unicamente para dejfiensiva a 
Capital, Rio Grande , c JVorte, e de dei- 
xar os fianapos entregues a si mesmos, espe- 
rando, que dentre elles apareça o salvador? 

He tanta a indignação do Artilheiro, 
lembrando-se do tresloucado projecto de 
José d'Arauio,,que,^apesar de conhecer, 
que como tal necessariamente hade ser 
reputado pela maioria da. Gamara, não 
pode conter-se sem que quazi involun- 
tariamente o trouxesse ad rem , não tan- 
to para mostrar a sua futilidade, como 
para fazer ver, a que ponto de malva- 
dez chega hum homem , quando aluci- 
nado pelo qdio , e vingança , não duvi- 
da sacrificar huma immensidade de vic- 
tirnas, só para fazer mal a este, ou aquel- 
le indivíduo, que elle reputa seu inimi- 
go! . . 
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fnÁt55 n,alfliífs portarias, on antes ií8Í- , que o Artilheiro fa/. forjo hoje', 
de bala, sun de metralhu , pura 

■J-- diegue a todos íiqup]les;:que as con- 

; : c (i"e f.rtíqoerC1n, se.:., attender 
f . . '' ttüe- "c";is nos resulta coastan- Cü.enlc : nada se passa na Cidade , 
• ■ - uuna lucdida se tome, nenhuma sor- 

: ciiiprehende , de (jue o inimi- 
ÇO iiHo seja sabedor no mesmo dia, 
írust. ando se por isso as vantagens, que 
podíamos alcmiear sobre hum inimi/r - . , — - • 1111111go 
■Vigilante , o que trabaUiá com aetivida- 
de, « energia. O A 1 iüiciro náo fali,, 
luiidamento, c para provajla verdade , 
que uíirmu , dc mil factíís, q'.ie po- 
deria a])oiilnr , só ; itará lium, cíio: no 
dia 24 i!é Junlio resolveu-se laser huma 
soi tida ao acampamento do inimigo pa- 
ra surprelieridel - o de improviso ; com 
eütíiti. .uhio a nossa gente na madruga- 
da do dia 2õ, c que havia de aconte- 
cer ? En outrar ja o inimigo, que a cs- 
ji.ir i va no caminho ! 

Ü inimigo tem vigilância, n. th idade, 0 • - i 
c energiâ. e umao, e o seu empenho em 
vencer não lie outro, eenão para nos 
B» ••• acrar , e roubar ; n>'s , que seremos 
victimnk iufalivcis, somos tão indolentcs, 
e traballfmnos c.uilra vontade ! Ninguém 
sc pci suacla , que hade escapar se o ini- 
isiingt' veir cr; quando no tempo do 
rio*o 30 a canalha desenfreada ttesíilea- 
dia , e indultava os seus mesmos , sem 
uue podesse «er cohiliilia, que fiirá hoje, • j ■ ■ • ■—n 1 se 
tnie exasperada so almeja vingança 

o.-cn que falia o Artilheiro , ó he- 
is de mM cora, que vos empcnlm»» 

tomas autho; idades pw/a concederem 
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ifilhados, que com 
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sos aos nortos inuuigod 

loridadcs, q 
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une serveOn di 
Pü ' ' vendidos 

nais, qae 
mil 

pm falia, ó autl 
tas , o «leixais 

na; a ermo; 
r:o igoDi; 
i; ov uaat' 

v) . & 
0 Ci'3elavando' luim avi-h- -, 

Jcgredo (r pende iunna victoii n,-K 

Ces?Bui .lel.ú f-J" 
S-S jhWb»? cessem ,1c hnm, 1 '-i- 

o.i mais re. oiihccida probidade •. v " 
da para fora <Ia cidade , (Pouírò J", 
seremos vendidos, e atrair,,ado., C()n,. 
tanícniente. 

O Artilheiro hão quer pcrssonalr m 
pessoa algtnna, c se não po/.er cobro < 
conceder |»orlíu ias , elle protc-la (h:cl:. 
i<u o oonie daquelles , que jugaudo cm, 
pau de dois uieos se valem dis jioií:. 
rias para mandar ao inimigo reciir-cis 
corre.-pondencias; os fartos sfio noUiil' raraoens ao Annneiro : us que j 
todos os dia ; se cucontrão em caíio:;. Derrubaria acazo algum inimigo temi- 
generos, c roupas, que alguns .ncicis car,. vel coia os seus tiros ? Seria promovido, 
mandão no inimigo , e não obslaute ^ ; terá augme ito de soldo ; conceder Ihe- 
'ndo aprehcnclido, inda não consta. tiâo a sua reíonna, ou baixa, estará pa- 

ocessado , ou juuii 'o rase matrimonial" ? Eis as conjecturas 
iníbr que necessariamente devem formar 

nii/>llr>c n rmonv ollr»  .._i 
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jjjo-uns vão maldizendo , e blasfemando 
Do primeiro, que guerra fez no mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubiçozo , " 

.{pando 
c sitibundo ; 

CAMÕES. 

ÍORTO ALÜCiKE , NA TVPOGKAPHIA DE CLÁUDIO DUB.REUIL E C. AN NO Dl 
18.47. 

PJ1RJJJ3ENS J10 ARTILHEIRO. 

Parabéns ao Artilheiro ! De que 

as botas ; e quando mais abstracío se a- 
chava, tornou a si com huma pequena 
palmada , que 110 hombro lhe deo lium 
liomem inda moço, e de aspecto rizonho; 
que sem ser persebido entrou no quartel, 
e disse ao Artilheiro : Camarada segue- 
me ; o que estás meditando não tem funda- 

, menlo algum Ficou ationito o Artilhei- 
..evem mrmar a- ro. e desejoso de saber, o que o homem 

.bii,, quelles a quem elle pede os parabéns : lhe onerb. r. ^t iuc ".n.01"e!ni 

ia . inda não acertarão, L i.e pcfr ter der- de ,So aml^ão ^b0" '^"«ndo-o 
„ .rubado inimigos , nem por promoções , hum hmar alíum • , / ^ eXO' ® eia 

aug.nento de soldo, reforma ou haiv. ni htgum tanto ermo parará o. 
menos por se querer ligar com o santo bró dTArí 1^!° 0íV^ ^Hhüada ,10 h"m- 

atillm do uintnmomo , que o Artilheiro soepor, Iiei1 0 : Camarada, 
w.    quer os parabtnis, he por uma acquisicão ovem «, rv atfni<?,Yes Quando souícres 
que comprão por oito mil róis, so tante ^"inisude, que elle acaba de fazer, üíi' bio-íl u .- A^lheiro torcemto o 
í i HlJ i h»t.» .-.,,-.0 de n.ilhe 1 -W .„.,s„s no , d, ' ■ ^ II,. d..«.: íe,„0 mda J'® ® 

tad( 
fosse alguém ]  
nem os objcclosxaprelicruüdos < i 
dos. Que utilidade resulta ao p.uilim 
de se conceder portarias para t 
niantimcuto para a ( idade ? Ac; 
esses os m.mtimeutos , que lo-em 

não carcstia? Ningueti.' 
i .; es<es con^mbamlisíat 

e vemierelu Iiuma re/. 
mil réis 

m.mt imeiitos 
alumdancia 
dirá ; nos 
iocnpletarei 

quatro |ntaças , te 
to-lões, c o mais em proporção; isto i 
roubar o publico, isto he augaientar 
carestia, em vez de a diminuir, rree;' 

ubn , e do outros at. 
hmchãcs 

comboiarem as canoas •, ;7ftífa 
que se proponhão a nos f"r»^er , ' 

■" Ai tillmiro cessa por agora deiai- 
 ' 1 mi 

1 Vb II 
üão ha verdadeir. 
o mundo vive des   
biha dirá alo-.icm ' s;.. , —--- 
fce Xum, 'f" 0r' """P8 
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se dc capim, dc io. , 
temos muito; lanchõcs anuadi s 
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; do corrente, sÇn 
Vôz cf^JsrtUkU. 
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